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■ AOS PEDAÇOS 0 Departamento Nacional de Transportes, 
divulgou relatório mostrando que 40,8% das estradas federais 
precisam ser refeitos, pois estão em péssimo estado. 


■ QUE SACRIFÍCIO! 0 salário de cada deputado federal deverá 
saltar dos atuais RS 12.850 para RS 21 mil a partir do posse 
do novo presidente da Câmara. 


MARTIN 


"É devagar, é devagar é 
devagar devagarinho..." 
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MARTINHO DA VILA, compositor, respondendo ao secretáno 
de Comunicação da CUT, Antonio Carlos Spis, que lhe 
encomendou um hino para a central. Mortinho respondeu que 

o hino da CUT já estaria pronto 
e cantarolou a música 
acima. Algo a ver com a 
lentidão da central 
govemista em lutar 
pelos traba¬ 
lhadores? 
(Folha de 
S. Paulo - 
04/02/2005) 



'Oi* DESEMPREGO 
A Telemar, empresa de telefonia 
que agrupa a Contax e a Oi, 
demitiu 955 funcionários, no 
último dia 14. A empresa surgiu 
depois da privatização da Te- 
lebras que centralizava as ope¬ 
rações de telecomunicações do 
país até 1998. No ano passado, 
a empresa lucrou RS 458 mi¬ 
lhões, mesmo assim, conforme 
denuncia o Sindicato dos 
Trabalhadores em Telecomuni¬ 
cação, já demitiu 20% de seus 
funcionários em nome da rees¬ 
truturação produtiva. Ela ope¬ 
ra em 16 estados do país. 


REABILITAÇÃO 
0 presidente do PT, José Ge- 
noino, vai propor a volta dos 
3 ex-deputados petistas, ex¬ 
pulsos em 1985 por terem vo¬ 
tado no Colégio Eleitoral. No 
passado, a histórica posição de 
boicote e de denúncia da far¬ 
sa do Colégio Eleitoral foi mo¬ 
tivo de orgulho de muitos ati¬ 
vistas. Hoje, passados 2 anos 
do governo neoliberal de Lula 
e depois de Roseane Samey ser 
convidada para se filiar ao PT, 
não há mais nenhum constran¬ 
gimento em varrer essa história 
para debaixo do tapete. 


TIROS NO HAITI 

Uma menina haitiana morreu, no último dia 10, durante um 
tiroteio próximo de Porto Príncipe entre as tropas da Missão das 
Nações Unidas que ocupam o Haiti e um grupo de rebeldes. As 
tropas da ONU, lideradas pelo Brasil, tentavam desmantelar o 
quartel-general de um grupo de ex-militares rebeldes. Na operação, 
a menina acabou sendo atingida por vários disparos. 

ROBOCOP DE BUSH 

Não faltava mais nada. 0 governo dos EUA anun¬ 
ciou que irá enviar soldados-robôs para comba¬ 
ter a resistência iraquiana. Projetados ini¬ 
cialmente para remoção de bombas, os robôs 
foram equipa¬ 
dos com arma¬ 
mentos e serão 
controlados 
por soldados 
à distância. 

A medida 
objetiva 
diminuir as 
baixas no 
exército 
norte-ame¬ 
ricano e 
evitar cons¬ 
trangimen¬ 
tos para Bush. 

Nada mais apropriado 
num momento crítico da 
ocupação, quando a guerrilha ira¬ 
quiana impõe aos EUA um 
tremendo fiasco militar. 

Confira no site do PSTU mais informa 
ções sobre o robocop de Bush. 


PASSARELA 



PROTESTOS E BOM HUMOR 
TIVERAM ESPAÇO NO CARNAVAL 


Em contraposição à mer- 
cantilização do carnaval, 
amplamente exibida pela 
mídia, ressurgem e se for¬ 
talecem inúmeros blocos 
populares. Alguns deles não 
deixaram de criticar, com 
muita ironia, desenvoltura 
e alegria, as medidas do 
governo federal, o desem¬ 
prego e a corrupção . 


Um exemplo foi o Bloco 
Acorda Peão, organizado 
pelo Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos de São José dos 
Campos (SP), cujo enredo 
"Eleição não acaba com 
exclusão"' falava sobre a 
farsa das eleições, a guerra 
de Bush, chamando o tra¬ 
balhador a lutar. 

“Passo eleição, vem elei¬ 
ção! E o povo continua na 
exclusão. Eu vou à luta, 
quero meu lugar". 


Também em São José, a 


Académicos do Satélite, do 
Grupo Especial, resolveu 
homenagear o Sindicato 
dos Metalúrgicos. 0 sam¬ 
ba-enredo fala da história 
da metalurgia, das lutas 
e da data de Primeiro de 
Maio, além de citar a 
construção da Conlutas. 
"É 1 Q de Maio, amor. Sou 
suor e trabalho eu sou. Já 
mandei filiar meu coração. 
No carnaval sou folia, sou 
povãoZ Com esse enredo 
a Académicos do Satélite 
foi campeã do Carnaval de 
São José. 


Em Brasília o Bloco do 
Pacotão relembrou em 
seu enredo o escândalo 
Waldomiro Diniz repe¬ 
tindo a pergunta que não 
quer calar: 

U Ô Waldomiro, ô Waldomi¬ 
ro, me diga o bicho que 
deu, se quem comeu foi só 
Magela ou se o Dirceu tam¬ 
bém comeuZ 


Conheça as letras completas acessando o site do PSTU 
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0s trabalhadores e a juventude 
lutam cada vez mais, seja aqui 
após dois anos de governo Lula, 
ou no resto do mundo, contra 
Bush. Para acompanhar a 
velocidade com que isso acontece, 
o site do PSTU acaba de sofrer 
uma grande reformulação. 

Nossa página voltou no dia 23 de 
janeiro, com muitas mudanças na 
navegação, no conteúdo e no 
design. A partir de agora, o site 
terá uma atualização durante a 
semana, com noticias, fotos, 
pérolas e artigos. Veja abaixo 
algumas destas mudanças. 


ALGUMAS NOVIDADES D0 SITE 


pessoas 

online: 

16 i 


riel» T 


TEM ALGUÉM AÍ? 

0 site agora 
mostra quantas 
pessoas estão 
online. Com uma 
média de mais de 


mil visitas diárias, é só olhar no 
alto do site para saber quantos 
estão visitando. 0 número 
acima foi tirado às 23h, no 
fechamento desta edição. 


ENVIE E 
l IMPRIMA 

Depois de ler 
as matérias, é 
só clicar nos 
ícones para 
enviar e imprimir. Assim, 
fica mais fácil divulgar a 
política do partido. A 
versão de imprimir vem só 
com o texto. 



do partkK TEXTOS DE 
AUTOR 


• c 

^‘ estarem 

o ara admtniji- divididOS por 

editorias, os 
textos também podem ser 
lidos por autor. É só clicar 
no ícone ao lado do nome 
do autor para ver todos os 
seus textos publicados. 


ir- 

ÚLTIMOS 
TEXTOS DAS 
EDITORIAS 
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0PRESSÀ0> 

0s 170 anos da Revolta 
dos Malès 

<INTERNACI0NAL> 

Entrevista com Sammi 
Alaa, da resistência 
iraquiana, feita durante 
o Fórum Social Mundial 

Protestos na França 
contra o aumento da 
jornada de trabalho 

<CULTURA> 

Bob Marley e as canções 
da liberdade 

<M0VIMENT0> 

Greve da educação em 
BH termina, mas 
mobilização continua 

<NACI0NAL> 

PT completa 25 anos 
sem poder comemorar 

<JUVENTUDE> 

Estudantes ocupam 
prédio da Fuvest 
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ENDEREÇOS 


EDITORIAL 


SEDE NACIONAL 


Rua Humaitá, 476 
Bela Vista - São Paulo (SP) 
CEP 01321-010 
(11) 3105-6316 


PIAUÍ 


www.pstu.org.br 

www.litci.org 


El 


pstu@pstu.org.br 
opmiao@pstu.org. br 
assmatUTos@pstu . org. br 
smdical@pstu.org. br 
juvtntude@pstu. org. br 
lutamulher@pstu.OTg.br 
gayslesb@pstu.org. br 
racaedasse@pstu. org.br 
lÍYTaria@pstu. org. br 
intemaoonal@pstu.org.br 

ALAGOAS _ 


CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 


TERESINA - R. Quintino Bocaiuva, 778 


RIO DE JANEIRO 


MACEIÓ - Av. Comendador Leào, 526 Poço 
(82)327.8125 maceio@pstu.org.br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ • Rua Guanabara. 504 - Pacoval 
(96) 225-4549 
macapa@pstu.org.br 

_ AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu. org. br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatà, 36, 
Nazaré (71) 321-3632 
salvador@pstu. org. br 
ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42. 

Centro, alagoinhas@pstu.org.br 
ILHÉUS - R. Conselheiro Dantas, 20, 
Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 
VITÓRIA DA CONQUISTA - Rua C, Quadra 
C. 27 - Morada do Bem Querer - Candeias 

_ CEARÁ _ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Caiapinima. 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www. pstufortaleza. org 
MARACANAÚ -Rua 1. 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - R. Santa Cecília, 
480A, bairro Salesiano 

DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA - Setor Comercial Sul - 
Quadra 2 • Ed. Jockey Club - Sala 102 
brasilia@pstu. org. br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 
_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castxo, 
n* 231. Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, 1* and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 212-9969 goiania@pstu.org.br 

_ MARANHÃO _ 


SÃO LUÍS • Rua dos Afogados, 169, st 
8, Centro (98) 258-0550 
saoluis@pstu. org. br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ • Av. Couto Magalhães, 165, Jd. 
Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
PRAÇA DA BANDEIRA - Tv. Dt. Araújo, 
45 - (21) 2293-9689 
JACAREPAGUÁ - Praça da Taquara. 34 
sala 308 

DUQUE DE CAXIAS -R. das Pedras, 66/01, 
Centro 

NITERÓI - niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Souza Cardoso. 147 - 
Vila Amélia friburgo@pstu.org.br 
NOVA IGUAÇU - Rua Coronel Carlos de 
Matos, 45 - Centro 

SÃO GONÇALO - Rua Ary Paneiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
VALENÇA - valenca@pstu.org.br 
VOLTA REDONDA 
Rua 2, 373/101 - Conforto 

RIO GRANDE DO NORTE 

NAIAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 

ZONA NORTE - Av. Maranguape, 2339. 
cj. Panatis II 

RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE - Rua General Portinho, 
243 (51) 3286-3607 
portoalegre@pstu. org. br 
BAGÊ - Rua Barão do Triunfo. 1635 - 
(53) 241-7718 

CAXIAS DO SUL - Rua do Guia Lopes. 
383, sl 01 (54) 9999-0002 
GRAVATAÍ - R. Dr. Luiz Bastos do Prado. 
1610/305 Centro (51) 484-5336 
PASSO FUNDO - XV Novembro, 1175 - 
Centro - (54) 9982-0004 
PELOTAS - Rua Santa Cruz, 1441 - Centro 
(53) 9126-7673 pelotas@pstu.org.br 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 9989-0220, 
santamaria@pstu.org.br 
SÀO LEOPOLDO - Rua João Neves da 
Fontoura,864, Centro, 591-0415 

SANTA CATARINA 


BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia. 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
CENTRO-FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2 o andar - Centro 
BARREIRO - Av. Olinto Meireles, 2196 
sala 5, Pça. Via do Minério 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - 
Eldorado 

JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro. 127 - 
(34) 3312-5629 - uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_ PARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta. 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria. 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, 

Bairro Novo 

RONDON DO PARÁ - R Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÂ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91)9617.2944 

__PARAÍBA_ 

JOÂO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu. org. br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - Rua Alfredo Buffren. 29/4, 
Centro 

_ PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua Leào Coroado, 20/1° andar. 

Boa Vista (81) 3222-2549 

recife@pstu.org.br 

CABO DE SANTO AGOSTINHO 

R. José Apolônio n* 34 A, Cohab 


FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 225-6831 
fioripa@pstu.org.br 

_ SÀO PAULO _ 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R Florénrio de Abreu, 248 

- Sào Bento (11) 3313-5604 

ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela. 183 
(tv. da R. Parapuã. 1.800) 

V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL 

Campo Limpo - R. Dr. Abelardo 
C. Lobo, 301 - piso superior 
Santo Amaro - Av. João Dias, 1.500 

- piso «uperior 

BAURU - R. Cel. José Figueiredo, 125 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www.pstubauru.ig.com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867. 
campinas@pstu.org. br 
CAMPOS DO JORDÃO - Av. Frei Orestes 
Girar d. 371, sala 6 - Bairro Abernéssia 
(12) 3664-2998 

FRANCO DA ROCHA - R. Washington 

Luiz. 43, Centro 

GUARULHOS 

R. Miguel Romano, 17 - Centro (11) 
6441-0253 

Av. João Veloso, 200 - Cumbica (11) 
3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

LORENA -Pça Mal Mallet, 23/1 - Centro 

MOGI DAS CRUZES - Rua Dr. Côrreia, 

n° 191 - Bairro Shangai - 

Mogi das Cruzes - SP - (11) 4796-8630 

www. pstu.org. br/altotiete 

RIBEIRÃO PRETO 

R. Saldanha Marinho. 87. Centro (16) 
637-7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SANTO ANDRÉ -Rua Oliveira Lima. 279 
sala 5 - 2 o andar 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - R. Mal. 
Deodoro, 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobemardo@pstu.org. br 
SÀO CAETANO DO SUL - R. Eng. 

Rebouças, 707 Oswaldo Cruz 
(11) 4238.7883 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS sjc@pstu.org.br 
VILA MARIA - R. Mário Galváo. 189 
(12)3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 • 

Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida. 498 - Vila Carvalho 
(15)3211.1767 
sorocaba@pstu.org.br 
SUMARÉ -Av. Principal 571 - Jd. Picemo I 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos. 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b Cjto. Orlando 
Dantas (79) 251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


O ATOLEIRO IRAQUIANO 
E AS REFORMAS DE LULA 


imperialismo norte-america- 
no está se afundando no ato- 
leiro iraquiano. As eleições 
fraudulentas (feitas para encobrir a 
ocupação militar estrangeira) nào 
trão estabilizar o país. Hoje o povo 
iraquiano está dando ao mundo uma 
liçào de que é possível derrotar o 
impenalismo, mesmo com uma rela¬ 
ção de forças militar desfavorável 
Nos dias 19 e 20 de março serão 
realizados os atos internacionais de 
luta contra a guerra É necessário ir 
ás ruas em todo o país para apoiar a 
luta da resistência iraquiana em sua 
guerra de Hbertaçào nacional, para 
combater o imperialismo 

O governo Bush tem um aliado no 
Brasil para impor seus planos econô¬ 
micos. O governo Lula, apoiado no 
espetáculo de mídia do crescimento 
econômico, na cumplicidade do PT, do 
PCdoB, da CUT e da UNE, va! querer 
aprovaras reformas Sindical e Um ver- 
sitána discutidas com o FMi No dia 2 
de março, já será entregue o projeto 
da reforma Sindica! A lei orgânica da 
reforma Universitária está sendo pre¬ 
vista para ser entregue logo depois. 

Mais uma vez, o governo vai ten¬ 
tar dividir e enganar os trabalhado¬ 
res e os jovens para aprovar suas 



Lula faz acordo com centrais para 
tirar direitos dos trabalhadores 

reformas, feitas por ordens diretas 
do imperialismo norte-americano. 

Na reforma da Previdência, lançou 
os trabalhadores phvados contra os 
funcionános públicos, que senam os 
'marajás" privilegiados. Na verdade, 
estava defendendo os interesses dos 
bancos e Fundos de Pensào, e atacando 
conquistas históricas dos trabalhadores. 

Agora vai tentar se aproveitar do 
desgaste atual dos sindicatos, atacar 
os burocratas que nào têm relação 
com a base, mas seu interesse ê dar 


às cúpulas pe/egas da CUT, da Força 
e da CGT o direito de negociar os di¬ 
reitos trabalhistas, em particular as 
féhas e o décimo terceiro salário, e 
restnng/ro direito de greve 

O go vemo e a UNE estão também 
apresentando a reforma Umversitá- 
na como uma conquista por dar bol¬ 
sas aos estudantes mais carentes. Na 
verdade, está phvatizando as univer¬ 
sidades públicas e injetando verbas 
nas universidades pnvadas. 

Essas sào manobras típicas de 
quem foi burocrata sindical hà muito 
tempo, e sabe como enganar as 
massas. Nem o PT nem o PCdoB vão 
dizer a verdade: que estão se pre¬ 
parando para acabar com os direi¬ 
tos dos trabalhadores e com as uni¬ 
versidades públicas. 

A Comutas definiu um plano de 
mobilização nacional contra as refor¬ 
mas, que passa pela explicação am¬ 
pla do seu real significado para os 
trabalhadores eJovens, por uma se¬ 
mana de lutas neste pnmeiro semes¬ 
tre e por uma grande marcha a 
Brasília no segundo semestre. 

A hora è de lutar contra o im¬ 
perialismo no Iraque e contra as re¬ 
formas neoliberais de seu represen¬ 
tante no Brasil 


FALA ZE MARIA 



Nada a comemorar 

José Maria de Almeida, o Zé Maria, é Presidente Nacional do PSTU 
e íntegra a Coordenação da Conlutas 


QUEM SABE 
também nos 
círculos ao redor 
do presidente, 
se comemore o 
elogio feito por 
Condoleeza Rice 
à intervenção 
militar brasileira 
no Haiti, sob as 
ordens de Bush 


PT está comemorando 25 anos de 
existência Quem deve cantar para- 
béns e soprar as veünhas sào os 
banqueiros e o FMí Nascido como um par¬ 
tido dos trabalhadores, o PT aos 25 anos já 
morreu como um instrumento de defesa dos 
Interesses imediatos e históricos dos traba¬ 
lhadores. O PT é hoje um ponto de apoio 
fundamental da ordem burguesa, e para se 
lutar pelo socialismo é necessário lutar con¬ 
tra esse partido e o seu governo. 

O PT festeja o crescimento econômico. Ao 
menos, a economia está crescendo. AJiàs, 
da mesma maneira que em todos os países 
capitalistas (sejam eles governados peta di¬ 
reita ou pela 'esquerda "), em função do 
crescimento cíclico da economia internacio¬ 
nal. Nem os empregos e nem os salários, no 
entanto, estão subindo Só os lucros das 
empresas e dos bancos crescem junto com 
a alegria dos dirigentes petistas. 

Quando fechávamos esta edição, o PT pre¬ 
parava-se para festejar também a eleição 
de Luiz Eduardo Creenhalg para a Presidên¬ 
cia da Câmara Caso se confirme, será uma 
vitória conseguida através de liberação de 
verbas, cessão de cargos e compromissos 
subterrâneos com os partidos de direita Os 
mesmos vícios antes combatidos pelo PT 
Na semana de seu aniversário, o PT pôde 
festejar também a assinatura da Lei de Fa¬ 
lências, antiga reivindicação do FMI, para 
privilegiar os bancos quando uma empresa 
falir. Pôde comemorar também a assina¬ 


tura das PPPs, que vai proporcionar às 
multinacionais o acesso à infra-estrutura do 
país Quem sabe também nos círculos ao 
redor do presidente, se comemore o elogio 
feito por Condoleeza P/ce à Intervenção 
militar brasileira no Haiti. 

A reforma agrária está paralisada, com um 
número ainda menor de assentamentos que 
no governo FHC, e um número ainda maior 
de mortes no campo, como o assassinato 
da freira norte-americana Dorothy Stang. 

Há uma semana Stang afirmou ao ministro 
Ni/máno Miranda estar sendo ameaçada de 
morte pelos fazendeiros da região e pediu 
proteção Como sempre o governo fez pro¬ 
messas vazias, desmentidas pelos 6 tiros que 
tiraram a vida da freira A verdade foi falada 
porCreenhaigh. ao negociar apoio à sua can¬ 
didatura com a"bancada ruralista", no mes¬ 
mo dia em que Stang era velada no Pará 
Nào hesitou em proclamar aos latifundiários 
do Congresso que é contra invasões de terra, 
dizendo que o agronegóooé importante para 
o "desenvolvimento" do país 
Quem não pode estar comemorando são os 
setores de esquerda petistas, que continuam 
no partido Ao seguir nesse caminho, cumprem 
o lamentável papeI de dar uma cobertura, 
uma esperança de mudança de rumos para 
um partido quejà está morto para a Revolu¬ 
ção aos 25 anos de idade Aos socialistas que 
aí seguem, queremos reiterar nosso chamado: 
rompam com o PT. venham conosco construir 
um partido de esquerda, de luta e socialista. 
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GOVERNO LULA RENOVARÁ 
ACORDO COM O FM! 



0 ACORDO COM 0 
Fundo Monetário 
Internacional vence 
em março. Já foi 
renovado em 2001, 
2002 e 2003 e fará 
com que o país pague 
U$S 6,15 bilhões em 
juros até 2007 


GUSTAVO SIXEL. da redação 

Apesar das demagógicas 
declarações do ministro Anto- 
nio Palocci, dizendo que não 
irá renovar acordo algum com 
o FMI, o governo Lula já des¬ 
pachou a Washington o secre¬ 
tário do Tesouro Nacional, Joa¬ 
quim Levy, para negociar com 
os técnicos do Fundo e acer¬ 
tar os detalhes da renovação. 

O atual acordo foi firmado 
em 1998, como um socorro 
para que a economia brasilei¬ 
ra atravessasse os efeitos da 
moratória russa na economia 
mundial. Na época, com uma 
economia totalmente depen¬ 
dente do capital especulativo, 
foi preciso buscar U$S 58 bi¬ 
lhões com o FMI. Mas esta 
“ajuda” teve o seu preço. Até 
2007 o país deve pagar U$S 
6,15 bilhões apenas em juros. 
Além disso, o governo deverá 
pagar, entre 2005 e 2006, 
mais US$ 15 bilhões referen¬ 
tes a financiamentos desde 
1998. Claro que todo esse di¬ 


nheiro sairá dos orçamentos 
da saúde, da educação, da re¬ 
forma agrária etc. 

Uma prorrogação deste 
acordo, como desejam Palocci 
e Lula, nada mais é do que a 
renovação da política de san¬ 
gria, na qual o governo man¬ 
tém um superávit primário 
altíssimo, aumentando o nú¬ 
mero de desempregados e 
subempregados e atacando os 
direitos trabalhistas. 

As recomendações do Fun¬ 
do não ajudaram a aumentar 
as reservas do país. Nos anos 
1990, elas ultrapassaram os 
U$S 60 bilhões, mas hoje são 
de apenas U$S 29 bilhões. 


RESULTADOS DA 
TERAPIA DE CHOQUE 

Na véspera de um novo 
acordo, um estudo do Fundo, 
divulgado no dia 8, apresen¬ 
ta os dados sobre o desempe¬ 
nho das economias da Amé¬ 
rica Latina submetidas nos 
últimos 15 anos às terapias 
de choque. O relatório apre¬ 
senta uma conclusão óbvia, 
a de que o controle da infla¬ 
ção e o aumento na entrada 
de capitais, tão comemora¬ 
dos por governos e banquei¬ 
ros, convivem com um baixo 
crescimento econômico e com 
um aumento da pobreza. 
Atualmente, 44% da popula- 


EM DEZ ANOS, 
as políticas do 
FMI levaram 
14 milhões de 
pessoas à miséria 
na América Latina 

ção da América Latina é for¬ 
mada por miseráveis, o que 
equivale a 214 milhões de 
pessoas. Em apenas dez anos, 
14 milhões de pessoas passa¬ 
ram a essa situação. 

A década de 1980 ficou co¬ 
nhecida como a década per¬ 
dida. Entre 1981 e 1990, o 


Produto Interno Bruto (PIB) 
da América Latina diminuiu 
0,6% por ano, em compara¬ 
ção com outras regiões. Nos 
seis anos seguintes, o PIB da 
região cresceu 2,5%, conside¬ 
rado pouco pelo FMI, princi¬ 
palmente em relação aos paí¬ 
ses da Ásia, cujo PIB cresceu 
6,5% em média. Entre 1998 
e 2003, o PIB latino-ameri¬ 
cano voltou a ter um desem¬ 
penho negativo em relação a 
outras regiões, com -0,1%. 

LAVANDO AS MÃOS 

Em nenhum momento, o 
estudo avalia a clara respon¬ 
sabilidade do FMI sobre es¬ 
ses novos miseráveis. Mes¬ 
mo tendo subordinado os 
países da região, cujos go¬ 
vernos aplicaram à risca 
suas recomendações. Em ca¬ 
sos como o da Argentina, as 
políticas do Fundo levaram 
a uma quebradeira completa 
da economia do país. Em ou¬ 
tros países, como no Equa¬ 
dor, aplicou-se a dolarizaçáo 
da economia, de modo que 
pouco sobrou da soberania 
do país. 

Além de não se responsa¬ 
bilizar por essa situação, o 
FMI ainda é capaz de apre¬ 
sentar novas (ou velhas) re¬ 
comendações: controle das 
metas de inflação, indepen¬ 
dência dos Bancos Centrais, 
diminuição do déficit públi¬ 
co e, claro, reforma nas le¬ 
gislações trabalhistas. 


LEI DE FALÊNCIAS 


LULA SANCIONA LEI E TRABALHADOR PERDE PRIORIDADE 


Dl ECO CRUZ, da redação 

Na noite do dia 9, Lula san¬ 
cionou a nova Lei de Falências. 
A assinatura que renovou as 
regras para as empresas fali¬ 
das também pôs fim a uma 
novela que durava 11 anos, 
período no qual o projeto tra¬ 
mitou no Congresso Nacional. 
E também jogou no lixo a le¬ 
gislação que priorizava o pa¬ 
gamento dos créditos traba¬ 
lhistas em detrimento de dí¬ 
vidas bancárias e tributárias. 

EXIGÊNCIA EXTERNA 

Assim como a reforma da 
Previdência, a Lei de Falências 
é uma exigência do FMI e do 


Banco Mundial, que, a partir 
de 1998, passaram a “reco¬ 
mendar” aos países latino- 
americanos essa nova legisla¬ 
ção. O objetivo é beneficiar os 
especuladores, no primeiro 
caso através dos fundos de 
Previdência complementar e, 
no segundo caso, conferindo 
total segurança aos investi¬ 
mentos financeiros. Em feve¬ 
reiro de 2004, durante a revi¬ 
são do acordo com o FMI, o 
governo ratificou seu compro¬ 
misso de aprovar a lei. 

A lei inverte a ordem de prio¬ 
ridade no pagamento das dívi¬ 
das de empresas falidas. An¬ 
tes, em caso de falência, as dí¬ 
vidas trabalhistas deveriam ser 


as primeiras a serem honradas, 
sendo seguidas pelos impostos 
e pelos empréstimos bancários, 
nessa ordem. Com a nova lei, 
as dívidas trabalhistas têm um 
teto de até 150 salários míni¬ 
mos para ter prioridade no pa¬ 
gamento. Se o valor das dívi¬ 
das ultrapassar esse teto, o pa¬ 
gamento dos empréstimos ban¬ 
cários é prioritário. O governo 
também abre mão de receber 
impostos para que os bancos 
tenham seus lucros garantidos. 

SALÁRIOS EM ÚLTIMO LUGAR 

A nova legislação confere 
melhores condições para a em¬ 
presa endividada se recuperar, 
estabelecendo um prazo de 180 


dias para ela apresentar um 
plano para saldar suas dívidas. 
Caso não consiga, a lei dá to¬ 
das as garantias para os credo¬ 
res privados receberem sua par¬ 
te. Ou seja, a lei privilegia os 
bancos em caso de falência e 
retira a prioridade de pagamen¬ 
to aos trabalhadores. 

Apesar da nova Lei de Fa¬ 
lências passar a vigorar 120 
dias após sua publicação no 
Diário Oficial, o artigo 199 pos¬ 
sibilita que as empresas aéreas 
endividadas já se beneficiem 
dela. Isso foi possível graças à 
pressão pessoal do vice-presi¬ 
dente e ministro da Defesa, José 
de Alencar. O setor era antes re¬ 
gulamentado pelo Código Bra¬ 


sileiro de Aeronáutica, que 
impedia as empresas aéreas de 
pedir concordata. A principal 
beneficiária dessa medida será 
a agonizante Varig. 

A lei, no entanto, não foi 
sancionada integralmente pe¬ 
lo presidente. Entre os três ve¬ 
tos de Lula, um impede que o 
Ministério Público acompa¬ 
nhe o processo de falência. 
Outro item vetado foi o que 
permitiria aos sindicatos re¬ 
presentar os trabalhadores em 
ações judiciais. Os trabalhado¬ 
res, além de perderem a prio¬ 
ridade do pagamento de seus 
salários, terão de brigar na Jus¬ 
tiça individualmente contra os 
bancos e as empresas. 
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OS ESTADOS UNIDOS 
CONTINUAM EM 
UM PÂNTANO 



No dia 30 de janeiro ocorreram as fraudulentas eleições para a Assembléia 
Constituinte do Iraque montadas pelos invasores imperialistas, encabeçados 
pelos EUA e pela Grã-Bretanha. Seu objetivo era desmontar (ou pelo menos 
reduzir) a feroz resistência militar que, com apoio massivo da maioria do 
povo iraquiano, cresce e se fortalece a cada dia, e disputa com os exércitos 
invasores o controle efetivo do país. Também buscavam, na medida do 
possível, conseguir um novo governo títere com maior base popular e, para 
isso, contaram com a cumplicidade das direções burguesas curdas, no norte 
do país, e de importantes setores do clero xiita, como o Aiatolá Ali Sistani 
(máxima autoridade dessa corrente religiosa no Iraque), que chamou o voto 
e respaldou uma das chapas participantes. Além disso, contaram com o apoio 
dos imperialismos alemão e francês (que não haviam concordado com a 
invasão do Iraque) e da ONU. 

Todas as informações independentes (e inclusive de alguns meios imperialistas) 
parecem indicar que o imperialismo e seus cúmplices iraquianos fracassaram 
em seus objetivos. Para entender melhor esta avaliação, assim como o próprio 
caráter das eleições, é preciso partir de uma caracterização sobre a situação 
atual do Iraque. 






















Çjt Correi 
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UMA GUERRA DE UBERTACAO EM ASCENSO 


A RESISTÊNCIA MILITAR 
conta com 40 mil a 
60 mil combatentes 

O que hoje vemos no Iraque é uma 
guerra de libertação com apoio das 
massas que encurrala de forma cres¬ 
cente os ocupantes. Expliquemos 
melhor. Em março de 2003 ocorreu 
no Iraque uma primeira guerra de 
ocupação. Nela, as tropas imperialis¬ 
tas dos EUA, da Grã-Bretanha e de 
seus aliados alcançaram uma rápida 
vitória militar sobre o exército ira¬ 
quiano, derrubaram o governo e o re¬ 
gime de Saddam Hussein, dissolve¬ 
ram seu exército e instalaram um re¬ 
gime colonial, encabeçado por Paul 
Bremer (depois de um breve período 
do coronel Jay Garner), assentado nas 
tropas invasoras. Dentro desse regi¬ 
me tentaram formar diversos gover¬ 
nos fantoches, como o do atual pri¬ 
meiro ministro Allawi (ex-agente da 
CIA), e construir um exército 
iraquiano fiel, até agora sem grande 
sucesso. 

A partir desse momento teve iní¬ 
cio uma segunda guerra, a do povo 
iraquiano contra os invasores pela 
liberação do país, similar à do povo 
do Vietnã do Sul nas décadas de 
1960 e 1970 ou à da resistência nos 
países ocupados pela Alemanha na¬ 
zista na Segunda Guerra Mundial. 
Como disse um iraquiano ao jorna¬ 
lista americano Dahr Jamail: “A inva¬ 
são foi a guerra dos EUA contra o 
Iraque. Agora estamos vendo a guerra 
do Iraque contra os EUA” (.Liberation, 


23/12/04). Essa é a guerra que vem 
crescendo e pondo cada vez mais con¬ 
tra as cordas as tropas invasoras e 
seus colaboracionistas iraquianos. 

A RESISTÊNCIA MILITAR 

O dados dos própios serviços de 
inteligência imperialistas estimam 
que a resistência militar conta com 
40 mil a 60 mil combatentes. Se se 
consideram aqueles que lhes dão 
apoio logístico, a cifra supera os 200 
mil integrantes. Eles são só a van¬ 
guarda da resistência, já que recebem 
o apoio massivo (e seguramente a co¬ 
bertura) da ampla maioria do povo 
iraquiano. Na mesmo entrevista, 
Jamail diz que “a maioria dos ira¬ 
quianos considera os membros da Re¬ 
sistência como 'patriotas' e 'comba¬ 
tentes pela liberdade'. Em uma esti¬ 
mativa muito conservadora, recebe 
hoje o apoio de pelo menos 80% da 
população. (...) As pessoas ovacionam 
quando outra base ou patrulha ame¬ 
ricana é atacada ou dança em júbilo 
sobre equipamentos militares ameri¬ 
canos em chamas”. 

Trata-se de uma resistência muito 
ampla e heterogênea, formada por 
diversos setores religiosos e políticos 
que lutam contra a ocupação. Em li¬ 
nhas gerais, podemos considerar três 
setores. Um, composto pela oficiali¬ 
dade média e baixa do ex-exército 
iraquiano, majoritariamente sunita, 
que se passou à clandestinidade de¬ 
pois da invasão, levando consigo 
uma parte do arsenal militar. É con¬ 
siderado o setor de maior capacida¬ 
de militar. O segundo são os grupos 


organizados por frações religiosas ou 
políticas, como a Aliança Patriótica ou 
o exército Mahdi, do clérigo xiita al- 
Sadr. Finalmente, há um setor muito 
grande de pessoas comuns que se so¬ 
mou a essa luta depois da invasão e 
de sofrer suas consequências. “A maio¬ 
ria de seus membros são (...) funda¬ 
mentalmente pessoas que se limitam a 
resistir à ocupação de seu país por uma 
potência estrangeira. São pessoas que 
tiveram familitares mortos, presos, tor¬ 
turados e humilhados pelos ocupantes 
ilegais de seu destroçado país” (entre¬ 
vista citada). 

Apesar da tentativa do imperialis¬ 
mo de usar as barreiras religiosas en¬ 
tre xiitas e sunitas, que se intensifica¬ 
ram com as perseguições da ditadura 
de Saddam, a ação dos diversos gru¬ 
pos começa a unificar-se e a avançar 
em uma ação centralizada ou, pelo 
menos, de colaboração entre suas di¬ 
versas alas. “ Durante o cerco à Najaf 
xiita as mesquitas sunitas organizaram 
coletas de alimentos, e combatentes 
sunitas forneciam armas e munições 
ao exército de Mahdi. Durante o cerco 
a Faluja em abril passado os xiitas con¬ 
tribuíram decisivamente com ajuda e 
participaram em uma ação pacífica que 
possibilitou que alguns víveres pudes¬ 
sem atravessar um cordão americano e 
chegar até a cidade”, disse Jamail. 

AS AÇÕES MILITARES 

Estima-se que a resistência está 
produzindo em média 100 fatos diá¬ 
rios, que incluem verdadeiras insur¬ 
reições militares, como as de Faluja e 
Najaf, operativos organizados contra 


O IRAQUE JÁ É O VIETNÃ 


A crescente resistência militar ques¬ 
tiona cotidianamente o poder dos in¬ 
vasores e limita ao máximo o controle 
que exercem sobre o país. “ Quando vi¬ 
ajei 112 quilômetros ao sul de Bagdá, 
em agosto último, só vi postos de contro¬ 
le abandonados ao longo das estradas 
cheias dos restos queimados de cami¬ 
nhões americanos e veículos policiais. 
Na verdade, com todos os seus milhões, 
seus soldados, seus serviços de inteli¬ 
gência e seus informantes, os invasores 
nem sequer podem controlar as princi¬ 
pais ruas de Bagdá”, lembra o jornalis¬ 
ta Robert Fisk. Até agora, em relação 
ao Iraque, tem se falado do “fantasma 
de Vietnã”. E preciso corrigir essa fra¬ 
se. A situação atual do Iraque já é com¬ 
parável à desse país na segunda meta 
de da década de 1960. Em vários as¬ 
pectos. Primeiro: uma invasão militar 
que enfrenta uma resistência armada 
crescente, com apoio massivo, e está 
sendo derrotada, no sentido de que não 
consegue avançar (e, em muitos casos, 
retrocede) para obter um controle efe¬ 
tivo do país. Segundo: a ficção eleito¬ 
ral que pretende travestir de “demo- 



Míiitares americanos enfrentam outro Vietnà 

cracia” essa invasão. O reflexo dessa 
ficção na imprensa americana tem se¬ 
melhanças surpreendentes com o 
Vietnã (ver box). Finalmente, a situa¬ 
ção é similar na crise e na divisão que 
começa a corroer as tropas invasoras. 
Vejamos isto mais de perto. 

A CRISE NO EXÉRCITO AMERICANO 

Como conseqüência inevitável de 


uma invasão que enfrenta uma resis¬ 
tência armada com apoio massivo, 
todo habitante do país ocupado (ho¬ 
mem, mulher, ancião ou criança) é um 
inimigo potencial, que precisa ser der¬ 
rotado porque não entende que “vie¬ 
mos para libertá-los”. É necessário, 
então, apelar para métodos cada vez 
mais cruéis: milhares de “suspeitos” 
presos, torturas, violações, ataques 
genocidas contra populações desar¬ 
madas. Estima-se em mais de 100 mil 
vítimas civis iraquianas devido à in¬ 
vasão e a ocupação. Mas cada um 
desses fatos aumenta o ódio ao inva¬ 
sor e o apoio à resistência e, com isso, 
a necessidade de aprofundar esses mé¬ 
todos, em uma espiral infernal, sem 
perspectivas de ganhar a guerra. 

Ao mesmo tempo, cada vez mais 
soldados se negam a continuar nessa 
loucura. A divisão entre aqueles que 
entram na dinâmica genocida impul¬ 
sionada pelos comandos e os que se 
quebram (por medo ou por consciên¬ 
cia) se acentua. Jamail conta que, em 
seus contatos com soldados america¬ 
nos, “ descobri que a maioria deles es- 



Soldados norte-americanos feridos no ataque a uma base em Mossui 


as tropas invasoras, policia e o exér¬ 
cito oficial, até atentados suicidas 
individuais com bombas. Isto con¬ 
firma a massividade da resistência 
e o ódio popular contra os invaso¬ 
res e seus cúmplices. O jornalista 
inglês Robert Fisk calcula que nos 
últimos 12 meses ocorreram 190 
atentados suicidas, uma cifra que 
quadruplica o que ocorre na Pales¬ 
tina em e Israel. 

Essas ações militares provoca¬ 
ram a morte de 1.300 soldados 
americanos e cerca de 10 mil feri¬ 
dos, assim como uma cifra mais 
difícil de estimar de mortos e feri¬ 


dos entre os iraquianos colabora¬ 
cionistas, que exercem cargos políti¬ 
cos ou são membros do atual exército 
e da polícia. 

Esses colaboracionistas gozam de 
um ódio muito profundo por parte da 
população e são também um alvo mi¬ 
litar mais frágil. “As forças de segu¬ 
rança ' iraquianas, a polícia e a guar¬ 
da nacional são consideradas pela maio¬ 
ria da população como cupinchas do 
exército americano. A maioria das pes¬ 
soas os consideram colaboradores e trai¬ 
dores. Apesar das pessoas compreen¬ 
derem que muitos dos integrantes des¬ 
sas forças se envolveram nelas por puro 


tavam muito assustados e que sua 
moral dependia do tempo em que 
estavam aqui. Os que acabavam de 
chegar se mostravam arrogantes e 
seguiam as ordens. Os que estavam 
aqui há 6, 9 ou 12 meses demons¬ 
travam impaciência, apontavam 
suas armas contra qualquer pessoa 
e, às vezes, estavam drogados. Não 
quero generalizar e não digo que to¬ 
dos estivessem assim. Mas vi mui¬ 
tos que estavam, e me lembrei de 
tudo o que havia lido sobre o que 
ocorreu com a psiquê dos soldados 
americanos no Vietnã”. 

Por isso, cada vez mais solda¬ 
dos americanos se recusam a am¬ 
pliar sua permanência, depois de 
cumprir o primeiro ano de contra¬ 
to. Nos EUA, muitos se negam a ir 
para o Iraque: já existem mais de 5 
mil desertores e um crescente de 
“objetores de consciência”. Tam¬ 
bém caiu drasticamente o número 
de recrutamentos-contratos, o que 
dificulta uma substituição eficaz 
das tropas no Iraque que, como vi¬ 
mos, decaem sua moral na medida 


JÁ SÃO MAIS DE 
5 mil desertores 
nos Estados Unidos 

em que se amplia sua permanência. 
Esta crise afeta não só os soldados 
contratados como também os vetera¬ 
nos militares de carreira. Um exem¬ 
plo, entre muitos outros, é o do sar¬ 
gento Jimmy Massey (com doze anos 
na Marinha), transformado em 
“objetor de consciência”. Frente aos 
crimes cometidos por sua unidade (in¬ 
cluindo o assassinato de crianças) 
disse: “ Estamos cometendo um geno¬ 
cídio no Iraque”. Como expressão des¬ 
sa crise, surgiram organizações como 
As famílias dos militares falam claro 
(integrada por familiares de soldados 
que combatem no Iraque) e Soldados 
veteranos contra a guerra, que exigem 
o retorno imediato das tropas. E im¬ 
portante recordar que a crise, a queda 
na moral e a divisão das tropas dos 
EUA foram alguns dos fatores centrais 
que contribuíram para a derrota do 


desespero pela falta de postos de traba¬ 
lho, continuam odiando-os como odeiam 
as tropas de ocupação estrangeiras”, 
afirma Dahr Jamail). Não é por acaso 
que pouco antes das eleições tenham 
sido assassinados o prefeito de Bagdá 
e o segundo chefe da polícia. São ações 
legítimas da resistência contra os in¬ 
vasores e seus colaboradores. 

Existem também outras ações de 
origem duvidosa e metodologia con¬ 
denável: sequestros e decapitação de 
pessoal subalterno de empresas es¬ 
trangeiras, sequestros de trabalhado¬ 
res voluntários ou jornalistas estran¬ 
geiros (inclusive de jornais de esquer¬ 
da, contrários à ocupação) ou atenta¬ 
dos contra a população xiita em mes¬ 
quitas ou festas. A maioria deles são 
atribuídos a uma fantasmagórica or¬ 
ganização liderada por al-Zarqawi (su¬ 
postamente vinculada à Al-Qaeda, de 
Bin Laden), com muito espaço na im¬ 
prensa imperialista. Exista ou não 
essa organização, muitos jornalistas 
independentes crêem que esses aten¬ 
tados são, na verdade, impulsionados 
(quando não diretamente organizados) 
pela CIA, com o objetivo de despres¬ 
tigiar a resistência no exterior, espe¬ 
cialmente dentro dos EUA, e de man¬ 
ter a divisão entre xiitas e sunitas den¬ 
tro do Iraque. Os meios de comunica¬ 
ção americanos justificaram o ataque 
a Faluja “para buscar esses grupos”. 
Mas, como vimos, a imensa maioria 
da resistência não tem nada a ver com 
esses métodos e sua violência é a jus¬ 
ta resposta contra a cruel invasão de 
seu país, o roubo de suas riquezas e a 
tortura de seus habitantes. 


imperialismo americano no Vietnã. 

Um processo ainda mais acentua¬ 
do ocorre entre as forças de segurança 
nacional. O profundo ódio que rece¬ 
bem de seu povo é tal que não podem 
andar sozinhos com uniforme pela rua 
e são instruídos para que não digam 
em seus bairros qual é seu “trabalho”. 
Quando sofrem atentados, são trata¬ 
dos por seus patrões imperialistas co¬ 
mo vítimas de segunda classe: enquan¬ 
to os soldados americanos feridos gra¬ 
vemente são enviados para a Europa 
ou EUA para serem atendidos, eles 
devem conformar-se com os hospitais 
iraquianos, quase desmantelados e 
sem recursos. E o caso de um coronel 
da polícia iraquiana, gravemente 
ferido em um atentado durante as re¬ 
centes eleições, que não pôde ser aten¬ 
dido nesses hospitais. Sua mulher se 
lamentava: <( Pedi a ele que não aban¬ 
donasse a casa, que não obedecesse aos 
americanos. Mas lhe disseram que de¬ 
via morrer com seus compatriotas! Deus 
os castigue pelo que fizeram a meu ma¬ 
rido! Deus os castigue pelo que fizeram 
ao Iraque!”. 


ELEIÇÕES FARSESCAS 
E FRAUDULENTAS 

BUSH APOSTOU nas eleições para tentar reverter 
a situação crítica que enfrenta no Iraque 



Eleitores compareceram às urnas com medo de serem 
eliminados das iistas de distribuição de alimentos 


Nesse contexto, Bush foi, em 
grande medida, obrigado a jogar a 
carta da armadilha eleitoral para 
tratar de reverter a dificílima situ¬ 
ação político-militar que enfrenta, 
com os objetivos que relembramos 
no início deste artigo. Dissemos 
também que ele contou com o apoio 
do imperialismo europeu e a cum¬ 
plicidade da direção burguesa 
curda e dos religiosos xiitas. 

Foram eleições absolutamente 
fraudulentas e ilegítimas, sem 
qualquer tipo de garantias demo¬ 
cráticas. Eleições que 
mereceram apenas o 
chamado ao repúdio e 
ao boicote, como fize¬ 
ram grande parte das 
organizações dentro e 
fora do Iraque. Em pri¬ 
meiro lugar, porque 
foram impulsionadas 
pelos invasores e realizadas com 
sua custódia armada. Em segun¬ 
do lugar, porque ninguém co¬ 
nhecia a lista de votantes utiliza¬ 
da, os nomes da maioria dos 
candidatos eram “clandestinos” 
(por temor aos atentados da resis¬ 
tência) e não havia qualquer 
possibilidade de controle indepen¬ 
dente da votação. Somam-se as 
ameaças da resistência de fazer 
atentados nos locais de votação. 
Inclusive, em 4 das 14 províncias 
iraquianas, as eleições nem sequer 
puderam realizar-se. 

Nossa impressão é que fracas¬ 
saram em sua própria realização. 


AS ELEIÇÕES 
foram realizadas 
sem qualquer 
tipo de garantias 
democráticas 


Vários dias depois de realizadas, 
a cifra de votantes continua sen¬ 
do um mistério. As informações 
oficiais falaram primeiro em 70% 
dos inscritos, depois 60% e depois 
50%. Safwat Rashid, membro da 
Comissão Eleitoral Independente, 
alertou os observadores para que 
não interpretassem muito os resul¬ 
tados: “Só Deus Todo-poderoso 
sabe, neste momento, quais são as 
cifras finais de participação”. Qua¬ 
se uma piada. O jornalista espa¬ 
nhol Pascual Serrano calcula que, 
se aceitarmos a cifra 
de 60% de votantes 
sobre a lista eleitoral 
e se considerarmos 
que foram mscritos 
nessa lista 60% da po¬ 
pulação com direito 
de voto, o resultado fi¬ 
nal é que só votaram 
35% dos cidadãos iraquianos. Isso 
significa que, seja por convicção 
política ou medo dos atentados, 
quase dois terços da população 
iraquiana boicotou as eleições. 

Mas, inclusive sobre a parcela 
que votou, é preciso considerar 
outro elemento: “Muitos iraquia¬ 
nos denunciaram que as autorida¬ 
des lhes negavam sua ração de co¬ 
mida se não votassem e demos¬ 
travam que o haviam feito” disse 
Jamail. Os censos eleitorais foram 
elaborados a partir das listas de 
distribuição de alimentos, das 
quais dependem, para comer, mi¬ 
lhões de iraquianos. 
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Pelas informações disponíveis, nos¬ 
sa primeira avaliação é que os sunitas 
(30% da população), boicotaram 
massivamente as eleições, os xiitas 
(60%) se dividiram e, seguramente, um 
alto número de curdos (10% da popu¬ 
lação) votou. Mas esses números me¬ 
recem uma análise mais profunda. 

Os 30 milhões de curdos são o maior 
povo do planeta sem Estado próprio. 
Estão divididos em vários países (entre 
eles, Iraque, Irã e Turquia) e sempre lu¬ 
taram por unificar-se em seu próprio 
país independente, sendo duramente 
reprimidos pelos governos dos países 
em que habitam. No Iraque vivem cerca 
de 3 milhões, e são majoritários no nor¬ 
te. Oprimidos e reprimidos por Saddam, 
suas direções burguesas (Talabani e 
Barzani), fizeram um pacto com os 
americanos e apoiaram a invasão, em 
troca de uma certa autonomia, autori¬ 
dades locais e forças de segurança pró¬ 
prias. E a zona menos afetada por aten¬ 
tados. Mas a cidade mais importante 
do Curdistáo (a terceira do Iraque), o 
centro petroleiro de Mossul (com uma 
forte minoria sunita), depois do assal¬ 
to a Faluja passou a ser uma das mais 
afetadas por ações contra os ocupan¬ 
tes e seus cúmplices. Na outra cidade 
importante, Kirkuk, passa um grande 
oleoduto, constantemente atacado. 

De certa forma, no Curdistáo ira¬ 
quiano, o plano americano de conse¬ 
guir uma autoridade local dócil teve 
êxito. Mas esse “êxito” contém um foco 
potencial de conflito muito grave para 
o futuro. Na Turquia, os curdos vivem 
no sul, perto da fronteira com o Ira¬ 
que. Por isso, o governo turco (tradi¬ 
cional aliado dos EUA na OTAN) não 
apoiou a invasão e negou acesso ao 
país às tropas invasoras. Seu temor é 
que a autonomia dos curdos iraquia¬ 
nos incentive a rebelião do Curdistáo 
turco e ameaça invadir o norte do 
Iraque ante o menor indício desse 
processo. Condoleeza Rice, secretária 
de Estado do governo Bush, acaba de 
viajar à Turquia para tentar tranqüi- 
lizar seus governantes sobre esse tema. 

No caso dos xiitas (seguramente o 


setor mais importante que o imperia¬ 
lismo queria ganhar para as eleições), 
votou, no melhor dos casos, entre 40 
e 50%. Ou seja, pelo menos a metade 
deles desobedeceram ao chamado de 
sua máxima autoridade religiosa, Ali 
Sistani. Mas a metade que votou o fez 
enganada por seus dirigentes, conven¬ 
cida de que a eleição servia para avan¬ 
çar na retirada dos invasores e na li¬ 
beração do Iraque. “Tahrir (indepen¬ 
dência) é a palavra pela qual muitos 
votaram no domingo; não pela *demo¬ 
craciacomo querem os meios de co¬ 
municação ocidentais, e sim pela li¬ 
berdade: para ser livres para falar, vo¬ 
tar; para livrar-se dos americanos” 
testemunha Robert Fisk (La Jornada, 
2/2/05). “Os que votaram não o fizeram 
em apoio a uma continua ocupação de 
seu país pelos EUA. Na verdade, vota- 

0 N0V0 GOVERNO 
será títere ou, na 
melhor das hipóteses, 
prisioneiro dos invasores 

ram justamente pela razão oposta. Cada 
votante com quem falei, me explicou que 
achava que a Assembléia Nacional que 
será formada logo significará o fim da 
ocupação. E esperavam que o chamado 
à retirada das forças estrangeiras de seu 
país ocorra o mais rápido possível”, re¬ 
força Dahr Jamail. Assim dizem os en¬ 
ganadores cartazes eleitorais: “Irmãos 
iraquianos, o futuro do Iraque está em 
suas mãos. As eleições são o meio ideal 
para expulsar os ocupantes”. 

Nesse marco, apesar da preca¬ 
riedade dos dados, indicava-se que a 
Aliança Unida Iraquiana (respaldada 
por Ali Sistani) superava amplamen¬ 
te a coalizão eleitoral de Allawi, com 
as outras chapas muito mais atrás. 
De modo que os seguidores de Sistani 
terão a maioria na futura Assembléia 
Nacional e no futuro governo. 

Mas esse futuro governo, longe de 
ser um passo para a independência 


A HISTÓRIA SE REPETE 


A imprensa imperialista mostra 
as eleições realizadas no Iraque co¬ 
mo um “triunfo da democracia so¬ 
bre o terrorismo”. Num artigo ao 
jornal New York Times , o jornalis¬ 
ta Peter Grosse ressalta a extraor¬ 
dinária semelhança de terminolo¬ 
gia com as notícias publicadas so¬ 
bre as eleições no Vietnã do Sul em 
1967, pouco antes de a Frente de 
Libertação do Vietnã (Vietcong) lan¬ 
çar a ofensiva do Tet, que deu iní¬ 
cio à derrota americana. 

Dizia o New York Times em 
1967: “Funcionários dos Estados 
Unidos ficaram surpresos e recon¬ 
fortados hoje com a dimensão da par¬ 


ticipação nas eleições presidenciais do 
Vietnã do Sul, apesar de uma campa¬ 
nha terrorista do Vietcong para pertur¬ 
bar a votação. Segundo informes de 
Saigon, cerca de 83% dos votantes 
registrados depositou seu voto ontem. 
Muitos deles se arriscam a sofrer re¬ 
presálias do Vietcong. A dimensão do 
voto popular e a incapacidade do 
Vietcong de destruir a maquinaria elei¬ 
toral foram os dois fatos destacados em 
uma avaliação preliminar da eleição 
baseada em resultados incompletos. (...) 
Uma eleição vitoriosa foi considerada 
como fundamental para a política do 
presidente Johnson de alentar o cresci¬ 
mento dos processos constitucionais no 


iraquiana, será um novo governo títere 
ou, no melhor dos casos, prisioneiro dos 
invasores. Prova disso é que o subse¬ 
cretário de Defesa, Paul Wolfowitz, in¬ 
formou a senadores em Washington que 
os EUA retirarão em breve 15 mil solda¬ 
dos do Iraque. No entanto, ainda per¬ 
manecerão 135 mil soldados, um nível 
que o Pentágono planeja manter até o 
final do ano. 

Não é por acaso que na chapa apoia¬ 
da por Ali Sistani apareça o atual mi¬ 
nistro da Fazenda iraquiano, Abdel 
Mahdi, que prometeu aprovar uma no¬ 
va lei que abriria a companhia nacio¬ 
nal de petróleo do Iraque ao investimen¬ 
to privado estrangeiro, fato muito pro¬ 
missor para os negócios dos EUA e, cer¬ 
tamente, para as petroleiras. 

Ao mesmo tempo, Sistani e seus 
adeptos precisarão responder às espec- 
tativas e pressões do povo xiita: dos 
que não votaram e, mais ainda, dos 
que o fizeram. Esses exigirão a saída 
dos americanos e a independência do 
país. Mas essas expectativas serão ra¬ 
pidamente frustradas e levarão ainda 
mais iraquianos a somarem-se à luta 
contra o invasor e seu governo títere. 

AS PERSPECTIVAS 

Por tudo isso, cremos que o impe¬ 
rialismo fracassou nos seus objetivos 
com as eleições. Em grande medida, 
parece haver queimado a “cartada 
xiita” sem resultados promissores à 
vista. A resistência não se deteve: no 
dia das eleições, seus atentados dei¬ 
xaram 50 mortos (cinicamente defini¬ 
da como “razoável” pelos invasores). 
Nos três dias seguintes, foram mor¬ 
tos 26 policiais iraquianos e dois sol¬ 
dados americanos. Ao mesmo tempo, 
as condições de vida do povo iraquia¬ 
no são e continuarão sendo terríveis: 
o desemprego chega a 70%; a fome e 
as doenças deixam centenas de víti¬ 
mas; nada funciona: na maior parte 
de Bagdá só há quatro horas diárias 
de eletricidade e, como uma cruel iro¬ 
nia, em um país que repousa sobre o 
petróleo, é difícil conseguir gasolina. 

Tudo indica, então, que a guerra 


de libertação do povo iraquiano cres¬ 
cerá cada vez mais. Nesse sentido, no 
Iraque se desenvolve a batalha mais 
importante da luta de classes mun¬ 
dial hoje. Uma derrota do imperialis¬ 
mo aí (como no Vietnã), enfraquecerá 
nosso inimigo e incentivará as lutas 
dos trabalhadores e dos povos de todo 
o mundo. Como em toda guerra de li¬ 
bertação, os revolucionários devem ter 
um campo claro no qual se localizar: 
o da resistência militar aos invasores 
imperialistas. Por isso, a LIT-QI apóia 
incondicionalmente a luta militar da 
resistência iraquiana, apesar de man¬ 
ter as críticas políticas às suas dire¬ 
ções. Estamos pela derrota política e 
militar do imperialismo e seus cola¬ 
boradores iraquianos e por sua ex¬ 
pulsão. Viva a resistência iraquiana! 
O Iraque para os iraquianos! 

TODOS ÀS 
MOBILIZAÇÕES 
DE 19 E 20 
DE MARÇO 

A solidahdade com a luta do povo 
iraquiano é essencial para sua vitória. 
Para os dias 19 e 20 de março (segundo 
aniversário da invasão imperialista) foi 
convocada uma jornada mundial de mo¬ 
bilizações exigindo a imediata retirada 
das tropas invasoras. Esse movimento 
abarca um amplo espectro de organiza¬ 
ções e setores que vão desde as que têm 
posições pacifistas "puras" ou apoiam 
uma saída negociada das tropas (simi¬ 
lares, pela "esquerda" às posturas do 
imperialismo francês ou europeu) até as 
que, como a LIT-QI, apoiam incondicio¬ 
nalmente a resistência iraquiana e im - 
pulsionam a derrota das tropas invasoras. 

Nesse sentido, nõo só continuaremos 
com o debate e a crítica daquelas posi¬ 
ções que citamos, como participaremos 
nas mobilizações, defendendo nossas 
posições. Ao mesmo tempo, a LIT-QI cha¬ 
ma a desenvolver a mais ampla unidade 
de ação para realizar nos dias 19 e 20 de 
março gigantescas marchas de solida- 
ridade e apoio à luta do povo iraquiano. 


— Sfet&to $)ork&mr» 



Vietnã do Sul. (...) O propósito da vota¬ 
ção foi legitimar o governo de Saigon, 
que se assenta sobre golpes e corrupção 
desde novembro de 1963 (...) se espera 
que o novo governo possa manobrar com 


uma confiança e legitimidade que 
falta há muito tempo na política sul- 
vietnamita. Esta esperança poderia 
haver sido afetada, seja por uma li¬ 
mitada participação, que indicaria 
uma indiferença generalizada , por 
uma falta de interesse no processo 
constitucional, ou pela perturbação 
da votação pelo Vietcong. (...) Docu¬ 
mentos capturados e interrogatórios 
indicaram na semana uma séria pre¬ 
ocupação entre os dirigentes do 
Vietcong de que seria necessário um 
grande esforço para fazer com que a 
eleição perdesse significado. O esfor¬ 
ço não teve êxito, a julgar pelos infor¬ 
mes de Saigon”. 

















NACIONAL 


VIOLÊNCIA NO CAMPO 


UMA MORTE ANUNCIADA E 
UM GOVERNO HIPÓCRITA 


0 ASSASSINATO de irmã Dorothy, no Pará, 
é mais um exemplo de como as políticas de 
Lula estimulam a impunidade na mesma 
proporção em que beneficiam o latifúndio 


WILSON H. DA SIL VA, da redação 

No sábado, 12 de feverei¬ 
ro, a freira Dorothy Stang foi 
brutalmente assassinada com 
6 tiros disparados à queima- 
roupa por pistoleiros, a man¬ 
do de grileiros e madeireiros da 
região de Anapu, no Pará. 

Conhecida internacional¬ 
mente por sua atuação em pro¬ 
jetos de desenvolvimento sus¬ 
tentável e na luta pelos direi¬ 
tos humanos, irmã Dorothy (de 
73 anos, 40 deles vividos no 
Brasil, onde ela havia se natu¬ 
ralizado) é mais uma vítima da 
luta pela terra e da impunida¬ 
de que cerca os assassinos de 
lutadores. Uma impunidade da 
qual Lula e todo o seu governo 
são criminosamente cúmplices. 

ASSASSINATO À LUZ DO DIA 

Em uma clara demonstra¬ 
ção da facilidade com que atu¬ 


am, os pistoleiros assassinaram 
a freira em plena luz do dia e 
na presença de parte da popu¬ 
lação. Isso depois de terem fei¬ 
to ameaças durante anos. Fato 
que foi amplamente denuncia¬ 
do por Dorothy Stang, inclusi¬ 
ve ao ministro Nilmário Mi¬ 
randa, dos Direitos Humanos, 
e em rede nacional, menos de 
uma semana antes do crime. 

Uma situação que não só 
aumentou a indignação de to¬ 
dos, como fez com que muitos 
identificassem o governo e sua 
política como os responsáveis 
que se encontram por trás dos 
pistoleiros e dos mandantes. 
Algo que o governo tentou ne¬ 
gar, enviando para a área al¬ 
guns policiais e um pelotão de 
políticos e ministros (dentre 
eles Marina Silva, do Meio 
Ambiente, e o próprio Nilmá¬ 
rio), chegando a declarar que 
a freira não tinha proteção por 



SÃO OS ALIADOS 
de Lula (madeireiros 
e latifundiários) 
os mandantes 
do assassinato da 
irmã Dorothy 


não a ter requisitado. 

Uma hipocrisia que a pou¬ 
cos engana. Como a advogada 
da Comissão Pastoral da Ter¬ 
ra, Rosilene Silva, declarou à 
imprensa, “por várias vezes, 
irmã Dorothy denunciou que 
estava sendo ameaçada e nada 
foi feito; agora, depois que ela 
foi assassinada de forma covar¬ 
de, todas as autoridades da se¬ 
gurança pública resolveram se 
reunir em Anapu”. 

Quando fechávamos esta 
edição, auxiliados pelo desca¬ 
ramento dos pistoleiros, o go¬ 
verno começava a apresentar 
as pistas que poderiam levar 
aos suspeitos e prometia 
“punição exemplar’’. Mas, en¬ 
quanto isso, há outros 30 sin¬ 
dicalistas ameaçados de mor¬ 
te na região (sendo que ape¬ 
nas um deles está sob prote¬ 
ção policial). 

JUSTIÇA SÓ VIRÁ COMA LUTA 

Dentre as demonstrações 
mais asquerosas da hipocrisia 
governista estão as declarações 
da senadora Ana Júlia (PT/ 
PA). Na tentativa de isentar o 
governo Lula, ela afirmou que 


os umcos responsáveis sao o 
governo estadual, sua polícia 
e os grileiros, todos eles or¬ 
questrados para “desmoralizar 
o governo federal”, diante de 
suas “ações efetivas” em rela¬ 
ção à questão agrária. 

A verdade é bem outra. A 
morte da freira é mais um la¬ 
mentável capítulo de uma his¬ 
tória que inclui Chico Mendes, 
os sem-terra de Corumbiara e 
Eldorado dos Carajás e milha¬ 
res de outros que foram vitima¬ 
dos pela combinação de con¬ 
centração latifundiária, impu¬ 
nidade e negligência criminosa 
dos sucessivos governos e de 
todo o aparato do Estado. 

Uma história que Lula já 
demonstrou não estar dis¬ 
posto a mudar. Algo que só 
poderá acontecer através da 
organização e da luta de to¬ 
dos que querem terra e justi¬ 
ça. O que, já não há dúvidas, 
só pode ser feito em aberta 
oposição ao governo Lula, que 
escolheu como aliados aque¬ 
les que ordenaram os dis¬ 
paros que provocaram a mor¬ 
te da irmã Dorothy e de 
tantos outros. 


CAMPANHA SALARIAL 


FUNCIONALISMO PREPARA 
EMBATE CONTRA GOVERNO LULA 


AMAPÁ__ 

REPRESSÃO AOS 
RODOVIÁRIOS 


PLENÁRIA em Porto 
Alegre reafirma 
importância da CNESF 
na unificação das lutas 


PAULO BAR ELA. da Executiva 
Nacional do ASSIBCE/SN 

Se depender do governo 
Lula, os servidores federais 
vão amargar mais um ano de 
arrocho. No orçamento da 
União aprovado pelo Congres¬ 
so, foi destinada a incrível ci¬ 
fra de 0,01% para recomposi¬ 
ção salarial. Esse percentual 
ridículo embute uma perver¬ 
sa manobra para o governo 
atender a uma súmula do Su¬ 
premo Tribunal Federal, que 
prevê reajuste anual para os 
servidores, mas não estabele¬ 
ce um índice mínimo. 

Porém, os servidores já ini¬ 
ciaram o processo de mobili¬ 
zação. O primeiro passo foi 


uma Plenária Nacional no dia 
26 de janeiro, em Porto Alegre, 
com 137 representantes, en¬ 
tre delegados e observadores. 

PAUTA £ CALENDÁRIO 

A plenária destacou a im¬ 
portância de se recuperar a 
Coordenação Nacional das 
Entidades dos Servidores Fe¬ 
derais (CNESF) como fórum de 
unificação das lutas do fun¬ 
cionalismo; de se construir 
um calendário de lutas e de 
organizar uma pauta emer- 
gencial unificada. 

Para construir a mobiliza¬ 
ção, serão adotadas as se¬ 
guintes medidas: 1) defini¬ 
ção de um índice para 
recuperação emergencial das 
perdas na próxima plenária 
nacional, após amplo deba¬ 
te na base; 2) trabalhar com 
um calendário de recupera¬ 
ção das perdas históricas de 
dezembro de 1994 até o fi¬ 


nal do atual governo; 3) 
reestruturação de tabelas sa¬ 
lariais e incorporação das 
gratificações ao salário-base; 
4) diretrizes para Planos de 
Carreiras e 5) paridade en¬ 
tre ativos e aposentados. 

No dia 14 de março serão 
realizadas em Brasília plená¬ 
rias setoriais e, no dia 15, 
pela manhã, haverá uma Ple¬ 
nária Nacional, com o lança¬ 
mento 5 da campanha salarial 
à tarde. 

A CUTNÂO FALA EM NOME 
DOS SERVIDORES 

Porém, não está garantido 
que teremos uma luta unitá¬ 
ria. Em 2004, setores gover- 
nistas desferiram um duro 
golpe na CNESF, impedindo 
que houvesse uma poderosa 
greve. Por isso, a plenária tam¬ 
bém reafirmou que “a CUT 
não fala em nome dos servido¬ 
res federais”. 


RODOVIÁRIOS LUTAM 
para garantir empregos 


ANTONIO BARROS. 

de Macapá (AP) 

Os trabalhadores rodoviá¬ 
rios da empresa Estrela de Ou¬ 
ro Ltda., do Amapá, iniciaram 
uma jornada de lutas para ga¬ 
rantir o emprego, além do pa¬ 
gamento de suas indenizações 
trabalhistas. A empresa, em pro¬ 
cesso de falência, deixou mais 
de 170 desempregados. 

Em 10 de fevereiro, a Em¬ 
presa Municipal de Transpor¬ 
te Urbano (EMTU), dirigida 
pelo PCdoB, desmarcou a reu¬ 
nião programada para discu¬ 
tir a situação com os empre¬ 
sários. Isso revoltou os rodo¬ 
viários, que se dirigiram em 
passeata pelas ruas da cida¬ 
de, gritando palavras-de-or- 
dem contra o PCdoB, os empre¬ 
sários e o governo Lula. Na ca¬ 


minhada, os rodoviários iam 
paralisando os ônibus das ou¬ 
tras empresas. 

REPRESSÃO 

Ao chegarem na prefeitura 
do PT, já havia um forte esque¬ 
ma de segurança. Apesar da re¬ 
pressão, o movimento ocupou 
a prefeitura por mais de 30 ho¬ 
ras. No segundo, o movimento 
foi duramente reprimido pela 
polícia do governador Waldez 
Góes (PDT). O presidente do 
Sindicato dos Condutores de 
Veículos e Trabalhadores em 
Empresas de Transportes Rodo¬ 
viários de Passageiros do Esta¬ 
do do Amapá (SINCOTTRAP) 
e militante do PSTU, Joinville 
Dantas Frota, foi espancado, 3 
companheiros foram presos e 
vários ficaram feridos. 

Apesar da repressão, os tra¬ 
balhadores votaram em assem¬ 
bléia a continuidade da greve, 
por tempo indeterminado. 
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CULTURA 


CARNAVAL 


A FOLIA NAS MÃOS DO MERCADO 


POR TRÁS de uma das cenas mais 
lamentáveis do Carnaval carioca 
- a Velha Guarda da Portela sendo 
barrada na entrada da Sapucaí 
esconde-se uma história de crescente 
mercantilização e de distanciamento 
dos valores da cultura popular que 
deveriam caracterizar a festa. Não sem 
resistência, é importante lembrar 
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MOTTA / 
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WILSON H. DA S/L VA, da redação 

Criado na Antigüidade para 
festejar a colheita e a vida, o 
Carnaval sofreu uma primeira 
tentativa de “domesticação” 
na Idade Média, quando o cris¬ 
tianismo reduziu a uns poucos 
dias o período em que os “va¬ 
lores da carne” ( camivalis ) po¬ 
deriam ser cultuados antes da 
imposição de um jejum alimen¬ 
tar e sexual. 

De lá pra cá, a história da 
festa tem sido a de uma per¬ 
manente luta entre a institu¬ 
cionalização e o controle dese¬ 
jados pelos setores dominan¬ 
tes e a explosão da irreverência 
popular, que vê no Carnaval a 
possibilidade (simbólica, ao 
menos), de inverter valores e 
costumes, através da sátira, 
do riso e da manifestação de 
tradições culturais e religiosas 
que sempre seguiram à margem 
da sociedade. 

No Brasil, os “podres po¬ 
deres” têm interferido não só 
na organização do evento (algo 
perceptível particularmente 
nos elevados preços dos ingres¬ 
sos e de tudo que está em tor¬ 
no da festa), como também na 
transformação do Carnaval em 
espetáculo para a exibição de 
valores e comportamentos que 
nada têm a ver com seu espíri¬ 
to popular e libertário: da vul¬ 
garização e exploração do cor¬ 
po das mulheres (que alimen¬ 
ta o asqueroso mercado do tu¬ 
rismo sexual) ao acintoso 
“embranquecimento” das esco¬ 
las de samba. 

Centro das atenções da mí¬ 
dia mundial, o Rio de Janeiro 
é, sem dúvida, o principal 
palco dessa relação promís¬ 
cua entre grana e Carnaval. E 
o episódio da Portela é ape¬ 
nas um exemplo de como, em 
2005, essa situação chegou às 
raias do absurdo. Para além 
dos muitos problemas técni¬ 
cos enfrentados pela escola, 
a triste cena dos sambistas 
mais antigos da comunidade 
tendo de forçar sua entrada e 
percorrendo sozinhos a Sapu¬ 
caí teve sua origem em algo 
muito mais grave. 



Decidida a colocar na 
avenida uma descabida 
homenagem à ONU e suas 
fantasiosas oito metas para 
mudar o mundo, a direção 
da escola inflou suas alas 
com famosos: dos globais de 
sempre às delegações estran¬ 
geiras, passando por “mode¬ 
los-atrizes” e afins. Criado o 
caos, sobrou espaço para 
aqueles que fazem da festa 
uma oportunidade para des¬ 
filar seus próprios egos e fal¬ 
tou para aqueles que carregam 
a tradição da comunidade. 

ENREDOS NO RITMO 
DO CAPITAL 

Ainda no Rio, acirrando 
uma tendência de anos, os sam¬ 
bas-enredo de uma parte sig¬ 
nificativa das escolas tiveram 
seus ritmo e tom, literalmente, 
determinados pelos patrocina¬ 
dores, que investiram R$ 15 
milhões nas escolas. 

A Tradição (que acabou re¬ 
baixada) recebeu alguns mi¬ 
lhões para colocar na rua o en¬ 
redo “De sol a sol, de sol a soja: 
um negócio da China ”, um lou¬ 
vor ao principal produto do 
agronegócio e aos transgênicos. 
Para burlar a proibição de pro¬ 
paganda explícita na Sapucaí, 
a escola se utilizou de lamen¬ 
táveis recursos: colocou uma 
réplica da maior colheitadeira 
produzida pela CNH (uma das 
gigantes entre as fabricantes 
de máquinas agrícolas) e uma 
ala composta por trabalhado¬ 
res da empresa. 

Aliás, fazer propaganda 
por debaixo do pano é um dos 
fatores que mais contribui 
para a pouquíssima inspiração 
dos sambas-enredo que atra¬ 
vessaram a avenida. Um dos 
mais ridículos foi o da Gran¬ 
de Rio que, patrocinada pela 
Nestlé, enfiou a seguinte frase 
em seu enredo: “Moça o teu 
doce é saboroso (...) Lá em nos¬ 
so ninho tem sabor especial!”. 
Uma risível e vergonhosa men¬ 
ção aos principais produtos da 
multinacional. 

A lista de patrocinadores é 
infindável. A TIM bancou a 
Mocidade Independente, com 


Carro alegórico da Portela inflou a escola que preferiu barrar sua Velha Guarda a perder pontos 


um enredo sobre a Itália. A 
Petrobras (com um investi¬ 
mento de R$ 1,2 milhão) e a 
Eletrobras (R$ 800 mil) tam¬ 
bém praticamente tomaram a 
avenida de assalto, carrega¬ 
das pelos ombros da Manguei¬ 
ra e seu enredo “A energia é 
nosso desafio ”, considerado até 
mesmo pela grande imprensa 
como algo muito mais próximo 
de um jingle comercial do que 
de um samba-enredo. 

Além disso, a Petrobras 
montou um luxuoso camaro¬ 
te recheado de diretores da 
estatal, políticos, como o pre¬ 
feito petista de Aracaju, Mar¬ 
celo Déda, membros do gover¬ 
no, como Luiz Gushiken, e até 
mesmo uma comitiva de fun¬ 
cionários da Petrobras argen¬ 
tina, o que ajudou em muito 
a transformar a Sapucaí em 
algo que não tem absoluta¬ 
mente nada a ver com o Car¬ 
naval: um balcão de negócios. 

A Vila Isabel, por exemplo, 
foi patrocinada por um gru¬ 
po de estaleiros controlados 
pela norueguesa Aker Promar. 
O maior interesse do grupo 
era aproximar-se dos diri¬ 
gentes da Petrobras, com a ex¬ 
pectativa de encomendas de 
42 navios. 

O resultado dessa história 
foi o quase desaparecimento, 
no Rio e em São Paulo, de te¬ 
mas vinculados à cultura po¬ 
pular e às próprias raízes (ne¬ 
gras, é sempre bom lembrar) 
do Carnaval. 

Houve exceções, é verdade 
- como a Unidos da Tijuca que 
celebrou o imaginário popular 
(mais pop, do que popular, na 
verdade); a Porto da Pedra que 


reeditou o enredo “Carnaval 
Festa Profana” e a Capricho¬ 
sos de Pilares que celebrou 20 
anos da Liga das Escolas de 
Samba -, mas, no geral, o que 
se viu foi uma “orgia de puro 
comércio ”, como o jornal The 
New York Times caracterizou 
o Carnaval carioca deste ano, 
fazendo eco com a manchete 
do brasileiro Valor , em 9 de fe¬ 
vereiro: “Companhias transfor¬ 
mam folia em negócios ”. 


0 ESTADO 
abandonou o 
patrocínio do 
Carnaval, deixando-o 
com os bicheiros e a 
iniciativa privada 


PARA ALÉM D0 COMÉRCIO 

Seria injusto afirmar que a 
mercantilização do Carnaval 
é uma exclusividade do Rio. 
Ou que este é o único proble¬ 
ma existente. 

Em primeiro lugar, por trás 
das escolas de São Paulo tam¬ 
bém há uma lista enorme de 
governos estaduais e empre¬ 
sas. Da mesma forma, na 
Bahia, os trios elétricos, como 
os de Ivete Sangalo e Cadi¬ 
nhos Brown, são praticamen¬ 
te movidos pelas cervejarias 
(que movimentam nada me¬ 
nos do que R$ 4 bilhões nesse 
período do ano), operadoras 
de cartões de créditos e tele¬ 
fonia e indústrias automo¬ 
toras, como a Ford. 

As garras desses patroci¬ 


nadores, diga-se de passagem, 
já chegaram até a locais onde 
as tradições sempre foram 
mais preservadas, como em 
Olinda e no ultra-popular Ga¬ 
lo da Madrugada, no Recife. 
Some-se a isso as festas e ca¬ 
marotes exclusivos que, entu¬ 
pidos de celebridades descar¬ 
táveis, servem para rechear 
centenas de páginas de pu¬ 
blicações e programas com 
gosto pra lá de duvidoso, e 
teremos um quadro nada 
agradável do que tem sido o 
Carnaval. 

Um quadro cuja principal 
responsabilidade é do próprio 
Estado, que também lucrando 
montanhas com a festa, pra¬ 
ticamente abandonou o patro¬ 
cínio do Carnaval, deixando- 
o a cargo ou de traficantes e 
bicheiros (também amplamen¬ 
te festejados pelas escolas, 
inclusive pela Camisa Verde, 
campeã paulistana) ou da 
iniciativa privada. 

Diante dessa situação - e 
como nem tudo precisa aca¬ 
bar numa melancólica quarta- 
feira de cinzas - cabe desta¬ 
car que, como uma forma de 
reação espontânea e realmen¬ 
te popular a essa invasão mer¬ 
cantilista do Carnaval, país 
afora blocos de rua vêm cres¬ 
cendo em um ritmo cada vez 
maior, levando para as ruas 
centenas de milhares de pes¬ 
soas embaladas por velhas 
marchinhas e sambas, e movi¬ 
das por aquilo que jamais de¬ 
veria deixar de ser a marca re¬ 
gistrada do Carnaval: a críti¬ 
ca social, a irreverência e o fes¬ 
tejo libertário de tudo que há 
de bom e prazeroso na vida. 
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HISTORIA 


MARXISMO 


MORENO: 
UMA VIDA 
DEDICADA À 
REVOLUÇÃO 

HÁ 18 ANOS. no dia 25 de janeiro de 1987, 
morreu Nahuel Moreno, dirigente e fundador da 
Liga Internacional dos Trabalhadores (LIT). 
Nesta página prestamos uma homenagem 
destacando um aspecto de sua militância: 
a luta pela construção da Internacional 
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Moreno num ato do MAS (Movimento ao Socialismo), na Argentina 


JOÃO RICARDO SOARES 

da Secretaria Nacional de 
Formaçào e Propaganda e da 
Dlreçào Nacional do PSTU 

Uma vida inteira dedicada 
à Revolução. Esta frase sinte¬ 
tizaria a trajetória política do 
trotskista argentino Hugo Mi¬ 
guel Bressano, mais conhecido 
como Nahuel Moreno. Em 
uma entrevista um ano antes 
de sua morte, Moreno afirma¬ 
va: “A maior parte de minha 
militância política esteve, e com 
tinua estando, voltada ao par¬ 
tido mundial, à construção da 
IV Internacional. O partido 
mundial é a prioridade número 
um do movimento operário, por¬ 
que existem uma economia e 
uma política mundiais, às 
quais estão subordinadas as re¬ 
alidades nacionais”. 

A passagem de Moreno por 
distintas prisões de países la¬ 
tino-americanos expressa o sig¬ 
nificado dessas palavras. Além 
de seu país natal, a Argentina, 
Moreno conheceu cárceres no 
Peru, na Bolívia e no Brasil. 

Em 1978, quando esteve 
preso no Brasil, uma forte cam¬ 
panha internacional reuniu 
personalidades como o escri¬ 
tor Gabriel Garcia Marquez e 
Juan Lechin, o histórico diri¬ 
gente da COB, entre outros, 
exigindo sua libertação à dita¬ 
dura brasileira, que queria en¬ 
tregá-lo à sanguinária ditadu¬ 
ra militar argentina. 

ABRINDO CAMINHO 

Moreno não começou a mi¬ 
litar num grande partido. Ao 
contrário, teve de abrir cami¬ 
nho para o trotskismo no in¬ 
terior do movimento operário 
argentino. A luta pela implan¬ 
tação na classe operária sem¬ 
pre foi uma obsessão de Mo¬ 
reno, sendo também um traço 
marcante da corrente interna¬ 
cional construída por ele. 

Moreno ingressou no mo¬ 


vimento trotskista em 1940 e, 
em 1944, participou da fun¬ 
dação do Grupo Operário Mar¬ 
xista (GOM) que em 1947 ado¬ 
tou o nome de Partido Operá¬ 
rio Revolucionário. 

Nessa época, surgiam as 
grandes organizações sindicais 
na Argentina, e Moreno e o POR 
tiveram um papel destacado 
nesse processo, colaborando 
com a fundação de alguns dos 
mais importantes sindicatos co¬ 
mo a Associação Operária Têx¬ 
til e o sindicato do frigorífico 
Anglo-Ciabasa, o maior do país. 

Depois do golpe militar 
pró-imperialista que derrubou 
Perón, em 1955, Moreno par¬ 
ticipou como dirigente do 
Movimento deAgrupações Ope¬ 
rárias (MAO) que incluía as 
organizações sindicais e polí¬ 
ticas clandestinas do peronis¬ 
mo, que combateram a dita¬ 
dura militar e a derrubaram. 

As décadas de 1950 e 1960 
estiveram profundamente mar¬ 
cadas pela Revolução Cubana. 
A guerra de guerrilhas se con¬ 
verteu em estratégia única de 
toda uma geração da esquer¬ 
da latino-americana. 

Moreno participou ativa¬ 
mente desse debate, polemi¬ 
zando com a estratégia de 
guerrilha e defendendo que o 
trabalho de organização na 
classe operária era o centro da 
atuação revolucionária. 

Na década de 1970, da fu¬ 
são do PRT (também fundado 
por Moreno) com uma corren¬ 
te socialista, surgiu o PST [Par¬ 
tido Socialista dos Trabalhado¬ 
res) que teve um importante 
papel nas lutas operárias e na 
resistência à ditadura militar. 
Declarado ilegal e ferozmente 
perseguido, teve vários de seus 
militantes presos e torturados 
e mais de cem assassinados. 

Em 1986, Moreno fundou 
o MAS [Movimento ao Socialis¬ 
mo) do qual foi o principal di¬ 
rigente até sua morte em 1987. 


A LUTA PELA CONSTRUÇÃO 
DA INTERNACIONAL 

Sua atuação na luta pela 
reconstrução da IV Internacio¬ 
nal teve início em 1948, quan¬ 
do participou como delegado 
do POR ao segundo e ao ter¬ 
ceiro congressos da Interna¬ 
cional realizados em 1948 e 
1951, respectivamente. 

A corrente internacional, 
fundada por Moreno, partici¬ 
pou ativamente do movimen¬ 
to trotskista internacional. A 
intervenção de Moreno nos 
principais debates teóricos e 
políticos, assim como a inter¬ 
venção em distintos processos 
revolucionários, forneceu as 
bases para a construção de 
uma corrente internacional 
presente em vários países la¬ 
tino-americanos. 

Em 1952, como parte da 
IV Internacional, polemizou 
com sua direção sobre a Re¬ 
volução Boliviana. Contrário 
à política oficial de apoio crí¬ 
tico ao Movimento Naciona¬ 
lista Revolucionário (um par¬ 
tido burguês), Moreno propôs 
a palavra de ordem de “Todo 
poder à COB”. Em 1962, com 
Hugo Blanco, participou do 
processo revolucionário pe¬ 
ruano e, em 1974, interveio 
na Revolução Portuguesa. 

Nesse período, polemizou 
com Ernest Mandei, dirigen¬ 
te do Secretariado Unificado , 


sobre o método do Programa 
de Transição e o caráter dos 
partidos. A polêmica foi sin¬ 
tetizada no livro O Partido e 
a Revolução , publicado origi¬ 
nalmente em 1973, com o tí¬ 
tulo de Um Documento Es¬ 
candaloso. Esse trabalho in¬ 
fluenciou e formou toda uma 
geração de militantes. 

Em 1979, impulsionou a 
formação da Brigada Simón 
Bolívar, da qual participaram 
militantes revolucionários de 
diversos países latino-ameri¬ 
canos, que foram à Nicarágua 
combater com os sandinistas. 
A Brigada - primeira de seu 
tipo desde as Brigadas Inter¬ 
nacionais que combateram na 
Revolução Espanhola - levou 
a Revolução à costa atlântica 
do país e foi uma das primei¬ 
ras a entrar em Manágua. 

Mandei, dirigente do Se¬ 
cretariado da IV Internacio¬ 
nal, companheiro e adversá¬ 
rio político de Moreno, talvez 
foi quem tenha melhor defini¬ 
do o significado da trajetória 
de uma vida dedicada à Re¬ 
volução e à construção da In¬ 
ternacional: “Moreno foi um 
dos últimos representantes do 
punhado de quadros dirigentes 
trotskistas que, depois da Se¬ 
gunda Guerra Mundial, man¬ 
teve a continuidade da luta de 
Leon Trotsky em circunstân¬ 
cias difíceis”. 


SAIBA MAIS 


MORENO PROPÔS 
CRIAR O PT 

No início de 1978, a organi¬ 
zação trotquista, então cha¬ 
mada Partido Socialista dos 
Trabalhadores, lançou o Mo¬ 
vimento Convergência Socia¬ 
lista, para Fundar um Partido 
Socialista. Em maio, a greve 
da Scania, em São Bernardo 
do Campo, desatou um movi¬ 
mento grevista nacional. Por 
sugestão de Moreno, a CS 
passou a defender um parti¬ 
do classista, que expressasse 
as lutas operárias. 

A CS foi a primeira organi¬ 
zação a defender a criação 
do PT. Essa política foi de¬ 
fendida e aprovada primeira¬ 
mente no Sindicato dos Me¬ 
talúrgicos de Santo André, 
em janeiro de 1979. No IX 
Congresso dos Metalúrgicos 
do Estado de São Paulo, em 
Lins, José Maria, metalúrgico 
de Santo André, apresentou 
uma moção para "que se 
lance um manifesto chaman¬ 
do a todos os trabalhadores 
brasileiros a unir-se na cons¬ 
trução de seu partido, o Par¬ 
tido dos Trabalhadores". Só 
um delegado votou contra. 
Ao mesmo tempo em que 
propunha uma aliança pelo 
PT, Moreno alertava que "Lula 
circunstancialmente, poderá 
ter posições positivas, mas 
sua linha geral será sempre 
oportunista. (...) Não há saí¬ 
da. Não discutam se é cen- 
trismo. (...) É oportunista, 
oportunista, oportunista". 

"A direção [do PT] não vai 
para a revolução porque re¬ 
flete um grupo social especí¬ 
fico, estranho à classe operá¬ 
ria. (...) 0 que Lula reflete 
socialmente?" 

Este alerta permitiu que a CS 
mantivesse a sua indepen¬ 
dência, diferentemente da 
maioria das organizações, 
que foram tragadas pelo 
lulismo. E permitiu também 
que rompesse com o PT, 
ajudando a formar o PSTU. 


Algumas Obras 
de Moreno 

As Revoluções do Século XX 

Um balanço dos processos 
revolucionários do pós-guerra. 

Os Governos de Frente 
Popular na História 

Coletânea sobre esse tipo de 
governo, de partidos operários 
com a burguesia. 

0 Partido e a Revolução 

Discute o tema do partido e 
a metodologia do programa, 
em polémica com Mandei. 

Para adquirir os livros, escreva 
para livraria@pstu.org.br 
ou ligue para (11) 3105.6191 
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NACIONAL 


REFORMAS 


UMA REFORMA SINDICAL 
PARA QUEBRAR DIREITOS 
TRABALHISTAS 


GOVERNO LULA E 
CENTRAIS SINDICAIS 
apresentarão projeto 
definitivo em março 
e preparam forte 
campanha de 
mídia para enganar 
a população 


JEFERSON CHOMA. da redação 

O governo anunciou que 
enviará ao Congresso, em 2 de 
março, o anteprojeto de lei so¬ 
bre a reforma Sindical. A data 
e o texto definitivo do projeto 
foram acordados entre o minis¬ 
tro do Trabalho, Ricardo Ber- 
zoini, e os presidentes da CUT, 
Luiz Marinho, e da Força Sin¬ 
dical, Paulo Pereira. 

Acreditar que essa reforma 
não afetará a vida dos traba¬ 
lhadores é um equívoco. O 
projeto tem como objetivo 
abrir espaço para acabar com 
direitos trabalhistas (como 
13° salário; multa de 40% do 
FGTS, licença-maternidade, 
férias etc.J. 

O que se pretende é forta¬ 
lecer o poder da cúpula das 
centrais em detrimento das 
decisões dos fóruns de base, 
restringindo, inclusive, o direi¬ 
to de greve dos trabalhadores. 

DESMASCARAR MENTIRAS 
DO GOVERNO E DA CUT 

Nos próximos dias, o go¬ 


verno e as centrais sindicais 
pretendem veicular, na mídia, 
uma forte campanha em defesa 
da reforma Sindical, como já 
tem feito com a Universitária. 

Eles tentarão se aproveitar 
do sentimento real de repúdio 
que existe na maioria da po¬ 
pulação contra as “os privilé¬ 
gios da burocracia pelega”, di¬ 
zendo que a reforma visa aca¬ 
bar com essa situação. Nada 
mais falso. O atual projeto 
visa o oposto. Quer tirar dos 
sindicatos de base o poder de 
negociação e contratação, 
para transferi-los às cúpu¬ 
las das centrais. Ou seja, 
ao contrário do que 
dizem seus defenso¬ 
res, quer fortalecer os 
burocratas sindicais e 
não enfraquecê-los. 

Pior ainda, os sin¬ 
dicatos pelegos - di¬ 
rigidos pela Articula¬ 
ção, PCdoB e Força 
Sindical - terão mais 
poder concentrado 
em suas mãos do que 
nunca, podendo bar¬ 
ganhar os direitos dos 
trabalhadores da for¬ 
ma que lhes convier. 

Não bastasse isso, 
o projeto encaminha¬ 
do estabelece os “prin¬ 
cípios” das negocia¬ 
ções entre sindicatos e 
patrões, o que, na práti¬ 
ca, antecipa a reforma 
Trabalhista, já que esta¬ 
belece que o que é nego¬ 


ciado entre patrões e empre¬ 
gados prevalece sobre a legis¬ 
lação. Dessa maneira, Lula 
resgata a idéia de FHC na sua 
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tentativa de mudar a CLT. 

Na defesa do projeto, o 
presidente da CUT afirma que 
a reforma fortalecerá o papel 
dos sindicatos na medida em 
que incentiva as negociações, 
sem sobrecarregar os tribu¬ 
nais, ganhando assim mais 
“agilidade”. Só não diz que 
isso será às custas dos nos¬ 
sos direitos. 

RESTRIÇÃO ÀS GREVES 

O projeto restringe tam¬ 
bém o direito de greve dos 
trabalhadores, proibindo 
piquetes e comissões 
de convencimento, 
sob o argumento de 
que “os meios adota¬ 
dos por empregados e 
empregadores não po¬ 
derão violar ou cons¬ 
tranger os direitos e ga¬ 
rantias individuais de 
outrem”. E, ainda, ame¬ 
aça criminalizar as ações 
do movimento sindical, 
buscando os responsáveis 
“pelos atos praticados , ilí¬ 
citos ou crimes cometidos no 
curso da greve”. 

O relatório também ga¬ 
rante ao empregador, en¬ 
quanto perdurar a greve, o 
“direito” de substituir os tra¬ 
balhadores por outros, contra¬ 
tados temporariamente. Ou 
seja, institucionaliza os “fura- 
greve”, com a proteção da lei e 
das centrais. Claro que diante 
disso a CUT guarda um silên¬ 
cio sepulcral. 


Bom negócio para os tubarões do ensino 

COM REFORMA UNIVERSITÁRIA, governo quer avançar na privatização da educação superior 


HERMANO MELO. da 

Secretaria Nacional da 
Juventude do PSTU 

Em dezembro de 2004, 
o governo anunciou a Lei 
Orgânica da reforma Uni¬ 
versitária. O objetivo é apre- 
sentá-la ao Congresso em 
junho, para ser aprovada 
ainda em 2005. 

O anteprojeto estabele¬ 
ce, entre outras coisas, o fi¬ 
nanciamento por desempe¬ 
nho, com a retirada de apo¬ 
sentados e pensionistas da 


folha de pagamento, a capta¬ 
ção de recursos na iniciativa 
privada e nas fundações, o fim 
da autonomia nas universi¬ 
dades públicas, estendida às 
privadas - através de termos 
de compromisso, metas de 
desempenho, regime jurídico 
próprio liberdade para de¬ 
mitir funcionários e a mudan¬ 
ça do caráter das instituições 
e dos cursos. 

Esses objetivos já estavam 
contidos nos projetos aprova¬ 
dos em 2004 (medidas como 
a SINAES, o ProUni, as PPPs 


e a Regulamentação das Fun¬ 
dações). Desde então, o gover¬ 
no desencadeou uma milioná¬ 
ria campanha de mídia, com 
gente como Gabriel, o Pensa¬ 
dor, dizendo que a reforma vai 
“democratizar o acesso ao en¬ 
sino superior 

Ao contrário do que diz a 
propaganda, o objetivo da re¬ 
forma é subordinar o ensino e a 
pesquisa das universidades 
públicas ao mercado e beneficiar 
tubarões do ensino com isenções 
de impostos e liberdade para au¬ 
mentar mensalidades. . 


LUTAR PARA BARRAR 
A REFORMA 

A UNE, que vem ajudan¬ 
do o governo a elaborar a re¬ 
forma, comemora a Lei Orgâ¬ 
nica como um avanço e luta 
pela sua aprovação, compro¬ 
vando a necessidade de se 
romper com essa entidade 
para construir uma nova al¬ 
ternativa de luta. 

O Encontro da Coordena¬ 
ção Nacional de Luta dos Es¬ 
tudantes (Conlute) preparou 
uma grande campanha para 
derrotar a reforma Universitá¬ 


ORGANIZAR 
A CAMPANHA 
PARA 

COMBATER 

REFORMAS 

É preciso organizar uma 
forte campanha política 
mostrando poro a popu¬ 
lação o nefasto conteúdo 
das reformas. 

Nesse sentido, o Encontro 
Nacional da Coordenação 
Nacional de Lutas (Conlu¬ 
ias). realizado no Fórum 
Social Mundial, aprovou 
um calendário que prevê 
a realização de uma se¬ 
mana de mobilizações em 
abril ou maio , além de 
impulsionar campanhas 
salariais unificadas, colo¬ 
cando como eixo o com¬ 
bate às reformas. 

Como ponto culminante 
das mobilizações , a Conlu¬ 
ias está chamando a rea¬ 
lização de uma grande 
marcha a Brasília, no se¬ 
gundo semestre de 2005 . 

É importante lembrar que 
o combate contra as re¬ 
formas vai ser travado con¬ 
tra o governo neoliberal de 
Lula e a CUT governista. 
Portanto , a ruptura com a 
central vai ser uma atitude 
necessária para os sindica¬ 
tos que quiserem estar 
nesta luta. Diante da trai¬ 
ção da CUT, é preciso 
construir o Conlutas como 
alternativa de direção. 


ria e debater a ruptura com 
a UNE. O calendário envol¬ 
ve as calouradas, no início 
do semestre; mobilizações 
nas capitais, no dia 28 de 
março; uma Semana Nacio¬ 
nal de Mobilização, com pa¬ 
ralisação em abril e uma 
Marcha a Brasília, no iní¬ 
cio do segundo semestre. 

A Conlute buscará cons¬ 
truir esse processo com a 
Conlutas e demais setores 
do movimento estudantil 
que ainda não fazem parte 
da Coordenação. 
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